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Cátedra Agostinho da Silva na Universidade de Brasília

Tem ainda o propósito “de temati-
zar, problematizar e desenvolver as im-
plicações históricas, filosóficas, artísti-
cas, políticas, culturais e educacionais 
que semelhante obra, em potência, 
comporta” e, suplementarmente, vai 
dedicar-se ao estudo de questões rela-
cionadas com a história, pensamento e 
cultura luso-afro-brasileiros e ibéricos.

 “A dinamização que a Cátedra 
Agostinho da Silva poderá ter na Uni-
versidade Federal de Uberlândia, 
“apresenta-se como de assinalável im-
portância”, afirma Amon Pinho.

Nesta universidade, a Cátedra vai 
desenvolver diferentes atividades, mas 
áreas da História, da Filosofia e da Edu-
cação, inseridas nos programas de 
mestrado e doutoramento. Para além 
da componente letiva, há uma série de 
iniciativas, algumas já em desenvolvi-
mento e outras programadas.

Uma biblioteca e atividades 
online

O público que a Cátedra Agostinho 
da Silva visa na UFU é tanto o acadêmi-
co quanto o extra-académico. Para am-
bos, foi criada a Biblioteca Agostinho 
da Silva, “projeto precursor de edição 
crítica de parte significativa dos livros, 

ensaios, artigos e outros escritos desse 
pensador, que tem sido levado a termo 
por pesquisadores da Cátedra”, na-
quela universidade, em parceria com 
a editora É Realizações, de São Paulo. 
“Nos próximos dois volumes conta já 
com o apoio da DGLAB, Direção-Geral 
dos Livros, dos Arquivos e das Bibliote-
cas de Portugal”, assinala Amon Pinho.

Apesar de ser recém-implementa-
da na UFU, a Cátedra tem dinamizado 
já várias atividades em formato online, 
como, por exemplo, as primeiras ses-
sões do Seminário Permanente de Es-
tudos Humanísticos.

Para o primeiro semestre de 2021 
é prevista a realização do Encontro In-
ternacional das Cátedras Camões no 
Brasil, do qual a Cátedra Agostinho da 
Silva tem tomado parte na organização, 
ao lado das cinco outras Cátedras Ca-
mões sediadas em universidades bra-
sileiras. 

“Serão cinco mesas temáticas a 
decorrer por via telemática entre mar-
ço e julho, com o propósito de debater 
assuntos e questões relacionados ao 
projeto de pesquisa ‘Mobilidades em 
contextos culturais de língua portugue-
sa’”, revela Amon Pinho.

É ainda propósito da Cátedra Agos-

tinho da Silva na UFU, intensificar “a in-
terlocução e o intercâmbio acadêmico-
-científico-cultural” através dos canais 
de comunicação e dos recursos inte-
rativos disponibilizados pela Internet, 
avança.

Amon Pinho sublinha que desde a 
rede formada pela mais de 50 Cáte-
dras Camões implantadas em muitas 
das melhores universidades do mundo, 
aos contatos com docentes e com gru-
pos de investigadores destacados em 
temas de especial relevância, “são as-
sinaláveis as oportunidades a concre-
tizar e as parcerias e potencialidades 
a desenvolver”.

Cátedra da lusofonia?
Tendo Agostinho da Silva sido, ele 

próprio, um ‘homem da lusofonia’, che-
gando a defender, muito à frente do seu 
tempo, a criação de uma organização 
que reunisse os países lusófonos (o 
que viria a acontecer com a CPLP), 
pode dizer-se que esta é uma Cátedra 
da lusofonia?

Paulo Thomaz defende que não o 
é num “sentido estrito”, mas, sim, “em 
termos amplos”. A Cátedra “tem con-
solidado ações nas quais perpassam 
elementos culturais dos diversos paí-
ses de língua portuguesa e, mais de 
acordo com o pensamento de Agosti-
nho da Silva, unindo também línguas e 
culturas de matriz ibérica”.

Amon Pinho diz que sendo Agosti-
nho da Silva o patrono desta Cátedra 

A 
Cátedra Agostinho da 
SIlva é “uma indiscutível 
afirmação, pois, da 
língua portuguesa como 

língua de ciência e de cultura”  		
		  Amon Pinho

Camões que a UFU e a UnB sediam, “e 
tendo sido ele com efeito um proponen-
te destacado do que então conceitua-
va e projetava como uma ‘Comunidade 
dos Povos de Língua Portuguesa’”, é 
imprescindível “que, no âmbito das 
atividades e iniciativas desenvolvidas 
pela Cátedra, seja a lusofonia um tema 
relevante de estudo, de mediada pes-
quisa e de problematização consisten-
te e efetiva”.

Quanto á importância desta Cá-
tedra para a afirmação do Português 
no mundo, nomeadamente como lín-
gua de Ciência, os dois responsáveis 
destacam a sua contribuição. Paulo 
Thomaz destaca que a Cátedra “tem 
atuado como órgão de financiamento 
de pesquisas em nível de iniciação 
científica, por exemplo, contribuindo 
para a produção de conhecimento so-
bre as culturas de língua portuguesa 
no mundo”.

Amon Pinho recorda que na sua 
atual configuração, a Cátedra Agos-
tinho da Silva reúne professores e 
pesquisadores de duas universidades 
distintas, e cujas frentes de atuação 
englobam “grandes áreas do conhe-
cimento humano”, tanto ao nível da 
graduação como da pós-graduação, 
“de formação de pessoal como de ino-
vação, de produção do conhecimento 
científico como de sua divulgação”. 

“Uma indiscutível afirmação, pois, 
da língua portuguesa como língua de 
ciência e de cultura”, finaliza.“

Entre outras coisas, 
a Cátedra tem 
atuado como órgão 
de financiamento de 

pesquisas em nível de 
Iniciação Científica, por 
exemplo, contribuindo 
para a produção de 
conhecimento sobre 
as culturas de língua 
portuguesa no mundo”  		
	 Paulo Thomaz


